
Nudepinho e Nudepinha
em:



Conversaremos 
sobre coisas 

que podem ter 
acontecido.

Não precisa ficar 
preocupado, pois um 

entrevistador ou 
entrevistadora forense  
vai receber você num 

lugar acolhedor, 
especialmente 

organizado para isso, 
onde você poderá 

brincar, jogar, 
desenhar ou, 

simplesmente, só 
conversar.



O entrevistador vai te ouvir atentamente 
e explicar o que vai acontecer na audiência.

Quando você 
tiver entendido 
tudo direitinho, 

acontecerá 
outro momento. 

Ei, você pode 
perguntar sobre 

todas as suas 
dúvidas, 

combinado?

Deixa eu te contar 
quem são  esses tais   

entrevistadores 
forenses.

São profissionais 
treinados para 
ouvir crianças e 

adolescentes que 
podem ter passado 
por algum tipo de 

violência.



Ao mesmo tempo em que 
você fala, o juiz ou juíza, o promotor ou promotora e o advogado 
ou advogada de defesa estarão assistindo, na sala de audiência.

Depois da acolhida, o entrevistador ou entrevistadora forense 
acompanhará você a uma sala, onde ficarão sozinhos.

Nessa sala, estarão os equipamentos que vão gravar 
em vídeo tudo o que for falado.

Ah, se tiver 
vontade de ir ao 
banheiro, é só 

dizer! E, se 
quiser beber 
água também!
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